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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS VINTE E TRÊS DIAS DO MÊS DE ABRIL DE DOIS MIL E 

VINTE E SEIS, QUINTA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a 

Sessão Ordinária do dia 23 de abril de 2026, às 12h32. Solicito o Vereador Sebastião Correa que faça 

a invocação a Deus, e peço para que todos fiquem em pé, por favor. “Vereador “Sebastião Alves 

Correa”: Pai Nosso que estais nos céu, Santificado seja o Vosso Nome, venha a nós o Vosso Reino, 

seja feita a Vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai 

as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, não deixeis cair em tentação, 

mas livrai do mal. Amém. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a invocação a Deus, eu coloco em 

votação a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 14 de abril de 2026. “Vereador “Fabio 

Ferreira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Fabinho. “Vereador “Fabio Ferreira dos Santos”: Eu gostaria de registrar minha 

presença. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador Fabinho. 

“Vereador “Fabio Ferreira dos Santos”: Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a 

votação: com 18 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Ata da Sessão anterior, Sessão 

Ordinária do dia 14 de abril de 2026. Passaremos agora à leitura das Correspondências recebidas e 

Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura, por favor. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Projeto de Lei n. 100, autoria: Prefeito Henrique Stein 

Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentarias para o exercício financeiro de 2027 e dá 

outras providências”; Projeto de Lei n. 103, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: 

“Autoriza a revisão geral anual aos Servidores Públicos Municipais e altera dispositivos que menciona 

e dá outras providências”; Projeto de Lei 101, autoria: Vereador Rudinei Lobo: Assunto: “Institui o 

Programa Municipal de Zeladoria Urbana por meio da contratação de microempreendedores 

individuais, no Município de Sumaré, e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 102, autoria: 

Vereador Rodrigo Digão: Assunto: “Altera a Lei Municipal n. 7413 de 11 de março de 2025, para 

dispor sobre a obrigatoriedade de a fixação de cartazes informativos sobre o direito das mulheres e 

acompanhantes em estabelecimentos de saúde”; Projeto de Lei n. 104, autoria: Vereador Dudu Lima: 

Assunto: “Institui o Programa Municipal de Qualificação para o Turismo - PROQUALITUR, no 

âmbito do Município de Sumaré, e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 105, autoria: Vereador 

Dudu Lima: Assunto: “Assegura às mães que sofreram perda fetal ou natimorto o direito à acomodação 

separada das demais gestantes nas unidades de saúde localizadas no Município de Sumaré”; Projeto 

de Lei 106, autoria: Vereador Hélio Silva, Vereador Ney do Gás e Vereador professor Edinho: 

Assunto: “Dispõe sobre a aplicação da Revisão Geral Anual aos Servidores ativos, inativos e 

pensionistas da Câmara Municipal de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Resolução n. 2, 

autoria: Vereadores: Assunto: “Dispõe sobre o acréscimo do parágrafo 3º do Art. 54, da Resolução n. 

311, de 16 de dezembro de 2020, do Regimento Interno da Câmara Municipal de Sumaré”; Proposta 

de Emenda à Lei Orgânica n. 1, autoria: Vereadores: Assunto: “Dispõe sobre o acréscimo do parágrafo 

4º, do Art. 32 da Lei Orgânica do Município de Sumaré, e dá outras providências”. Feita toda a leitura, 

Sr. Presidente. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Welington da Farmácia. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Sim. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Quero justificar a falta do Vereador 

Geraldo Medeiros nesse momento, o mesmo se encontra com problemas de saúde, e se encontra, nesse 

exato momento, em um hospital. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rai do Paraíso. “Vereador “Raí Stein 
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Sciascio”: Permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Presidente, queria pedir Urgência do Projeto 03/2025, da minha autoria, do Alan e do João 

Maioral; e do Projeto 103/2026 do Prefeito Municipal. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão 

de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço que a Secretaria providencie os dois, as 

duas Urgências. Questão de ordem do...? “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Vereador, aqui. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador professor Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu peço 

que o senhor aprecie ao Plenário a inversão da pauta direto para a Ordem do Dia. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: O pedido de V. Exa., é regimental. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Gostaria de pedir a Urgência da Emenda Lei Orgânica n. 

1, do Projeto de Resolução n. 2 e do Projeto de Lei n. 106, por favor. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Projeto de Lei n. 106-- [Falas sobrepostas] “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Da Mesa 

Diretora. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Resolução número? “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: 2. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 2. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: E a 

Emenda à Lei Orgânica n. 1. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 1. Peço que a Secretaria 

providencie as três Urgências da Casa de Leis. O pedido do Vereador professor Edinho é regimental, 

consulto o Plenário passagem direto para a Ordem do Dia. Os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, passagem direto para a Ordem do Dia. Gostaria 

aqui de cumprimentar a Ana Cléia, em nome da Ana Cléia, todos os Servidores Públicos e todas as 

mulheres presentes no Plenário. Também cumprimentar o professor Edson, em nome dele, todos os 

homens aqui presentes no Plenário. Reabro a Sessão para a Ordem do Dia. Com quórum suficiente e 

havendo número legal, declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 23 de abril de 2026, às 12h43. Ordem 

do Dia. Temos cinco Pedidos de Urgência. Primeira Urgência. O Requerimento de Urgência está 

assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 17 Vereadores, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos 

termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido 

o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 

106/2026, autoria... “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só corrigindo o 1º Secretário, é o n. 103. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Desculpa, Sr. Presidente, só corrigindo aqui. “Projeto de Lei 

n. 103/2026, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Autoriza a revisão geral anual aos Servidores 

Públicos Municipais e altera dispositivos que menciona e dá outras providências’. O Pedido da 

Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Comissões, 23 de abril de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 3 votos contrários (do 

Vereador Lucas, Vereador Rudinei e Vereador Wellington Souza), todos os outros votos favorável à 

Urgência. Aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei n. 103/2026. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e 

Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável e Redação Final Favorável. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei de n. 103/2026, 

Mensagem n. 28/2026, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Autoriza 

a revisão geral anual aos Servidores Públicos Municipais, altera dispositivos que menciona e dá outras 

providências”. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Está em discussão. Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para poder usar a Tribuna? “Vereador “Everton 
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Rodrigo dos Santos”: Pelo tempo regimental, Vereador Digão com o uso da Tribuna. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, público aqui presente, Servidores e 

Servidores aposentados aqui da Cidade de Sumaré, público que nos assistem. Votei a favor da 

Urgência, muitas Urgências não sou a favor de subir toque de caixa, essa votei a favor, porque é para 

os Servidores Municipais. Conversei com muita gente de vocês aí, entendo que tem Servidores aqui 

que estão frustrados, principalmente os aposentados, por conta de não ter, dentro desse Projeto, 

assuntos que vocês gostariam que fossem pautados. Mas eu gostaria que vocês também pudessem 

entender que antes desse Projeto chegar a essa Casa de Lei, ela passa por uma discussão, e vocês têm 

tem um representante de classe que são os Sindicatos dos Servidores. [Gritos] “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Se não é o sindicato dos Servidores que representam e leva essa proposta então 

[Ininteligível], a gente precisa alterar isso, porque tem o sindicato que faz essa proposta, inclusive 

conversei com o Dr. Maurício, falamos há pouco sobre isso. De quem é o Sindicato, amiga(*), eu não 

posso questionar você, há uma eleição e há as audiências que vocês fazem. [Fala fora do microfone] 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Eu não posso confirmar isso com você, o que eu posso 

falar é que eu venho aqui, mesmo sabendo que não é os melhores dos aumentos que os Servidores 

pedem, que não é o... [Falas fora do microfone] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: O 

pessoal, eu acho que assim, não é o momento de discutir, eu vim aqui somente falar sobre o Projeto e 

dizer que é assim, quanto o Servidor Público... [Falas fora do microfone] “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um minutinho, por favor. 

Vereador Digão, queira fazer o uso da sua fala da Tribuna, eu acho que o senhor está entrando em um 

debate que não... “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: De fato, eu gostaria só que respeitassem 

para que eu posso falar, acho que não é o-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Mas... 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: --momento de nós discutirmos aqui, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu só gostaria que o senhor finalizasse a sua fala e é isso. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Por tempo regimental, eu vou finalizar assim que eu-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Isso. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: --tiver 

a oportunidade de falar, Presidente, só um segundo. Falar que sei que não é o melhor dos aumentos 

necessários, que poderia estar sendo, dado valores melhores, mas que foi discutido e chegou esse 

Projeto para a Casa. Vou votar favorável ao valor dos Servidores, que foi votar, e que cada um de 

vocês (Servidores) têm a porta do meu gabinete aberta, que queiram conversar. Mas não adianta vir na 

hora que vai ser votado, com o Projeto pronto e já aprovado pelo Sindicato, eu acho que vocês têm o 

Sindicato que representa vocês e deve ser falado com eles para essa questão. Agradeço, Sr. Presidente. 

[Fala fora do microfone] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão o Projeto de Lei. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, eu peço 

autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, público presente, público que nos assiste 

através das redes sociais. Hoje é um dia polêmico na Casa, respeito a opinião de cada um de vocês, 

mas nós não somos o culpado dessa situação. Nós estamos no meio de um fogo cruzado, no qual o 

grande responsável dessa situação é o Sindicato, certo? É o Sindicato. Nesse ponto, eu acho que vocês 

concordam com a gente. [Aplausos] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Acho que teve 

muita falha no dia da Assembleia. Sou Servidor, não concordo com a maneira que foi feito a 

Assembleia, mas vocês também precisam entender o nosso lado. Se nós... se nós não votarmos esse 

Projeto, se nós não votarmos esse Projeto, a gente coloca, né, fica ruim com quem está na ativa. Eu 

entendo o posicionamento de vocês, vou falar com vo... vou falar para vocês o que eu já falei para 
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algumas pessoas. Entendo o posicionamento de vocês, acho que tem que ser feita a discussão sim, nós 

não fomos chamados, nós não sentamos na mesa para fazer a discussão nem com o Sindicato e nem 

com a gestão, certo, da proposta de aumento salarial. Qual que é a minha proposta a todos vocês? 

Vamos discutir a situação. Se vocês tiverem a receita do bolo, o que tem que fazer, entra em contato 

com a gente. O que depender do meu gabinete, tenho certeza que dos outros Pares também. Estamos 

de portas abertas para poder atender vocês. Mas hoje não tem o que fazer. Votei contra a Urgência do 

Projeto, acho que é um Projeto que tem que ser discutido na Casa com mais tempo, tem que ser feito 

o diálogo, mas o Projeto já foi aprovada a Urgência, daqui a pouco vai ser votado. O meu voto para o 

Projeto é favorável, não concordo com muita coisa que está no Projeto, mas não tem o que fazer. Está 

em um determinado momento e nós vamos votar. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Continua em-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --discussão. Continua em discussão. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador “Wellington de Souza”: Permissão para falar do 

local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Wellington de Souza”: Obrigado. Bom dia, 

bom dia a todos. Temos essa votação importante hoje na Câmara Municipal. E no período eleitoral 

muito foi falado em valorizar o Servidor, eu, a maioria sabe que eu fui... eu sou irmão do candidato 

que perdeu e a gente respeita a democracia. E conversei com algumas pessoas que estavam aqui 

presentes na Câmara Municipal, e eu acho que do jeito que foi tramitado toda a eleição no Sindicato, 

não tenho conhecimento, não sei do regimento lá do Sindicato, mas eu acho que... acredito que foi 

feito errado. Não tem como você votar parecendo uma creche, quem é favor fica debaixo da tenda e 

quem é contra fica fora. O correto que qualquer um, pessoa leiga tenha o conhecimento, faz o quê? 

Como essa Casa de Leis faz, Presidente, quem é a favor na Presidência, vai lá e vota. Então, faz 

nominal, pega lá, “Olha, o voto favorável, o voto contrário”. A gente... [Aplausos e Gritos] “Vereador 

“Wellington de Souza”: Nós temos que ser coerente. O que o Vereador Lucas Agostinho falou, eu 

concordo com a fala dele. E esse Sindicato que está atualmente na administração não me representa, 

eu sou do Partido dos Trabalhadores, eu entendo que o Sindicato tem que estar do lado do povo. É um 

Projeto que ele favorece alguns e desfavorece outros - como o Vereador Lucas disse -, se eu votar 

contra, eu vou estar agradando vocês, e se eu votar favorável vai ser a outra classe. A gente fica em 

uma saída aqui, e eu vou estar protocolando - só um minuto, eu vou finalizar -, eu vou protocolar aqui 

alguns ofícios, estive conversando com o Dr. Maurício para a Comissão de Justiça e Redação, tem 

muita coisa que precisa ser apropriado, tem muito desconto aí que no ano passado não teve evolução. 

Não tenho o conhecimento na classe, não preciso pagar simpatia para ninguém aqui, mas tenho muita 

força de vontade de sentar, conversar e aprender, como fiz com algumas pessoas. Atendi ali na frente 

agora a Sra. Janilde(*), que ela entregou aqui um papel para a gente do que ela vai fazer o uso da 

Tribuna. Então, assim, a gente tem várias demandas. Eu votei. [Falas fora do microfone] “Vereador 

“Wellington de Souza”: Só para finalizar, só para finalizar. Existe um protocolo na Câmara, talvez 

por esse motivo que não foi possível. Eu (Wellington), votei contra - só um minuto, amigo -, eu votei 

contra a Urgência, como eu sempre votei. Eu acho que assuntos importantes como esse não deve ser 

votado da noite para o dia. Eu tive o conhecimento do Projeto às 10h da manhã. Então, assim, eu estou 

sendo muito coerente conforme eu sou nas minhas votações aqui, porque quando eu saio na rua, eu 

vou no posto de saúde, eu encontro vocês, eu encontro muita gente aqui que é Servidor Público, então, 

a gente tem uma baita de uma responsabilidade aqui. Hoje, Presidente, essa votação, eu poderia pedir 

o... como o Vereador pediu a Urgência, a gente respeita, mas eu acho que não deveria ter o Pedido de 

Urgência, deveria conversar com o pessoal que está aqui, os Servidores Públicos, entender a demanda 

para poder analisar e ter uma análise válida, porque agora a gente vai votar, o nosso voto é voto vencido 
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infelizmente, e aí a gente vai depender novamente, vai passar mais um ano e nada vai ser feito. Então, 

a gente-- [Falas fora do microfone] “Vereador “Wellington de Souza”: Então... então. Então, assim, 

Presidente, essa reclamação que a gente está tendo é bem complicada, eu... talvez a gente vai 

desagradar muitos aqui, mas a eleição é isso, a democracia é isso, agrada uns e desagrada outros. Eu 

entendo a fala do Lucas, concordo com ele, eu deixo o nosso mandato à disposição, falei com o Dr. 

Maurício, que o nosso mandato pode atender sim, e conversar, e intermediar. O nosso papel aqui é 

esse, é intermediar, né? Independente de tudo, a eleição é daqui a 2 anos e a gente está aqui para isso. 

Eu agradeço, Presidente, votei contra a Urgência, vou votar a favor do Projeto por conta dos 

Servidores. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Eu peço autorização para usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Sim, pelo tempo regimental. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, Vereadores, público que 

nos assiste, aos internautas. Antes de eu começar a minha fala, eu gostaria que não tivesse uma 

interferência que depois a gente possa estar discutindo, para a gente não quebrar a linha de raciocínio. 

E eu acho que o respeito é bom e cabe em qualquer lugar. Eu votei contra o Regime de Urgência - posso 

falar? Não, então, obrigado, viu, Presidente? Deus abençoe. Eu acho que a gente tem que ter coerência 

no que fala, se eu estiver certo, se eu estiver errado, depois vocês me julgam. Mas, eu vou falar para 

vocês a minha... posicionamento, eu tive 1.497 votos, mas eu represento uma cidade, tá bom? Então, 

é o seguinte, eu não fui convidado para estar lá no Sindicato, eu não estava lá, mas eu tenho pessoas 

que estão. E me passaram o que aconteceu. Não concordo. Eu acredito que se existe um Sindicato, 

alguém votou naquele presidente do Sindicato, ele estava lá, mesmo não tendo o apoio de todo mundo, 

ele teve o voto de uma maioria, então, ele representa uma parte da população lá. Se tinha comissionado, 

se tinha concursado, teve uma votação. Se chegou o Projeto de Lei até essa Casa é porque alguém fez, 

não fizeram através de uma mão só, fizeram através de várias mãos. Eu não concordo do jeito que o 

Sindicato tratou vocês. Eu acho que o Sindicato tinha que ter responsabilidade, a responsabilidade 

deles é tão grande que a gente percebe que hoje não tem ninguém do Sindicato no meio de vocês aí, 

entendeu? Eu acho, e não quero ser causador disso, mas um conselho que eu poderia dar para vocês, 

se vocês têm um Sindicato que não representa vocês, parem de contribuir, entendeu? Acompanhe mais 

de perto o Sindicato que vocês estão sendo representados, porque é uma judiação. Olha que situação 

que o presidente do Sindicato deixou: Ele deixou o Prefeito com uma cruz na mão, deixou a gente aqui 

também olhando para a cruz, a população está aqui hoje questionando a posição dos Vereadores, o 

Projeto chegou pronto, se perder o prazo não vai conseguir nem esses 4%, porque pelo jeito o Sindicato 

está se lixando para vocês, entendeu? Eu acho que vocês têm tem que se organizar, entendeu? E dar 

um jeito de fazer um Sindicato paralelo - também não sei se dá para fazer, entendeu? Agora, assim, eu 

acho que o Sindicato tinha que ser homem o suficiente para estar aqui no meio hoje, para estar 

enfrentando essa Câmara e estar enfrentando vocês aí, porque não é justo fazer o que eles estão fazendo 

com a gente hoje, nesse momento, nesse dia histórico aqui da Cidade, entendeu? É uma 

sacanagem - desculpa até o “linguar” popular que estão fazendo com nós aqui. O Sindicato não deveria 

fazer isso com a gente, eles ferrou vocês e estão ferrando nós aqui, aí vocês vão ficar com raiva de nós 

e nós não tem nada a ver. É igual briga de marido e mulher lá, entendeu? Agora quem se lascou aqui 

é nós aqui, que estamos aqui para tomar uma decisão, tem que tomar, vai agradar uns, vai desagradar 

outros, entendeu? O Prefeito - posso falar? Deixa eu falar, gente, depois vocês pedem o uso da Tribuna, 

tem o tempo regimental. O Presidente... o Presidente, ele tem que seguir um rito, que a pessoa tem que 

vir e fazer um protocolo na Secretaria, pedir a fala. [Falas fora do microfone] “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Entendeu? Mas tem os prazos, gente. Mas enfim - perdão, viu, Presidente? - é assim, é 

o seguinte: Quem ferrou nós tudo não está aqui, e o Projeto tem que ser votado, entendeu? E vai ser. 
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Só que eu já vou adiantar o meu voto aqui, vocês querendo ou não querendo, eu vou deixar escrito 

aqui. Eu vou votar a favor do Projeto e votei contra o Regime de Urgência, tá bom? Porque eu tenho 

que assumir a minha posição. Obrigado. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em 

discussão o Projeto. Eu gostaria... eu gostaria aqui de fazer uma pequena fala. Eu atendi alguns 

Servidores Públicos ontem no meu gabinete referente a essa situação. E o que eu fiquei sabendo durante 

a reunião do Sindicato, como foi feito a Assembleia, foi feito de forma errônea. Como foi feito de 

forma errônea, o que eu digo (eu), deveria judicializar o Sindicato. Judicializar o Sindicato! [Aplausos] 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pela forma errônea que o Sindicato tratou os Servidores Públicos. A 

votação tinha que ter uma urna. Cada Servidor com o seu nome e dar o seu voto, não realizar conforme 

foi realizado. E se a maioria, se a maioria que tem o direito de voto votasse, aí após a votação, ainda 

tinha uma discussão. É o mínimo. Agora, eu digo a todos os Servidores: judicialize o Sindicato. É 

muito importante para todos vocês que estão sendo... que não estão sendo, na verdade, representados. 

Como... o Rudinei Lobo já me antecedeu a fala. Cadê o Sindicato aqui junto com os Servidores? Cadê 

o Sindicato? O Sindicato deveria estar aqui. Porque quando, quando não precisa, eles estão aqui no 

Plenário. Quando não precisa, sempre o Sindicato está aqui. Agora representante do Servidor, e não 

está junto com o Servidor? Eu digo, por mim, tá? E se eu estivesse no lugar de vocês, ele não estaria 

me representando. Não estaria me representando. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Judicializando, judicializando seria o ato correto. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Antes, antes de eu terminar a minha fala, eu queria só falar mais algo para vocês, tá? 

Funciona assim: existe o Regimento Interno da Casa e o Regimento, nós temos que seguir ele, não tem 

para onde correr. O Regimento é uma pessoa por Sessão para fazer o uso da Tribuna Livre, e quem 

está na frente para fazer uso é o Sr. Ademir. O Sr. Ademir, ele fez, ele mandou um e-mail para a Casa 

de Leis, tá? Mandou e-mail, a gente recebeu e nós, mesmo assim, temos que seguir o rito. O Regimento 

Interno. O que é que acontece? Eu consigo colocar em votação para que possa, o Plenário, tomar a 

decisão, se transfere a palavra do Ademir para a dona... Janilde(*) ou se permanece a fala com ele, é o 

que eu consigo fazer. Agora eu autorizar a dona Janilde(*), eu não posso autorizar, porque o Regimento 

é acima de tudo, tá bom? Continua em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. 

Segunda Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? Pessoal, olha, 

só para - só um minutinho, Vereador. Olha, para que todos aí fique ciente no Plenário, o uso da palavra 

é o último, tá? Aí depois que terminar a Ordem do Dia, que a gente pode colocar em votação o uso da 

palavra, a transferência, caso o Plenário conceda, tá bom? Segunda Urgência. O Requerimento da 

Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 17 

Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., 

após ouvido o Plenário, a tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de 

Lei n. 106/2026, autoria: Vereador Presidente Hélio Silva, Vereador Ney do Gás e Vereador professor 

Edinho: ‘Dispõe sobre a aplicação da Revisão Geral Anual aos Servidores ativos, inativos e 

pensionistas da Câmara Municipal de Sumaré e dá outras providências’. O Pedido da Urgência da 

matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 23 de 

abril de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres ao Projeto de Lei 106/2026. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: 
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Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 106/2026, de autoria 

da Mesa Diretora. Vereadores: Presidente Hélio Silva, 1º Secretário Ney do Gás, 2º Secretário 

professor Edinho: “Dispõe sobre a aplicação da Revisão Geral Anual aos Servidores ativos, inativos e 

pensionistas da Câmara Municipal de Sumaré e dá outras providências”. Está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

aprovado o Projeto de Lei; Terceira Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos 

Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 17 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Número regimental à sua apreciação. Solicito o 1º Secretário que faça a 

leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e 

seguintes no Regimento Interno dessa Casa requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação 

do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria, Projeto de Resolução n. 3/2025, autoria: 

Vereador Alan Leal, Vereador João Maioral e Vereador Rai do Paraíso: ‘Altera o Art. 162 da 

Resolução n. 311/2020’. O Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que 

acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 23 de abril de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

coloco em votação o Pedido de Urgência: Os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Requerimento de 

Urgência. Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei, de Resolução n. 

3/2025 – 2026, desculpa. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável e 

Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Resolução n. 3/2025. Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Resolução n. 3/2025, de autoria de Vereadores: Alan 

Leal, João Maioral e Rai do Paraíso: “Altera o Art. 162 da Resolução 311/2020”. Regimento Interno 

da Câmara Municipal de Sumaré, está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a 

votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Resolução. Quarta 

Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: 15 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

regimental a sua apreciação. Solicito o 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, 

requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação do Regime de Urgência Especial da 

seguinte matéria: Projeto de Resolução n. 2/2026, autoria: Vereadores: ‘Dispõe sobre o acréscimo do 

parágrafo 3º, do Art. 54 da Resolução n. 311, de 16 de dezembro de 2020 (Regimento Interno da 

Câmara Municipal de Sumaré)’. O Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na própria mensagem 

que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 23 de abril de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Requerimento de 

Urgência. Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Resolução n. 2/2026. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; e Redação Final: Favorável. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de 

Resolução n. 2/2026, de autoria dos Vereadores: “Dispõe sobre o acréscimo do inciso 3º do Art. 54 da 

Resolução n. 311, de 16 de dezembro de 2020 (Regimento Interno da Câmara Municipal de Sumaré)”. 

Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão 

de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: O meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável de V. Exa., Vereador Alan Leal. Encerrada a votação: com 19 votos 



8 
 

  

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Resolução. Quinta Urgência. O 

Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: 17 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental à sua 

apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Pedido de 

Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa requeremos 

a V. Exa., após ouvido o Plenário a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: 

Projeto de Emenda à Lei Orgânica n. 1/2026, autoria: Vereadores: ‘Dispõe sobre o acréscimo do 

parágrafo 4º do Art. 32 da Lei Orgânica do Município de Sumaré, e dá outras providências’. O Pedido 

da Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Comissões, 23 de abril de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos 

favoráveis, nenhum voto contrário. Aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto da Emenda à Lei Orgânica n. 1/2026. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão, em primeiro turno, 

a proposta de Emenda à Lei Orgânica n. 1/2026, de autoria dos Vereadores: “Dispõe sobre o acréscimo 

do inciso 4º ao Art. 32 da Lei Orgânica do Município de Sumaré, e dá outras providências”. Está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação, em primeiro turno. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável de V. Exa., Vereador Alan Leal. Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Emenda à Lei Orgânica n. 1/2026, em primeiro turno. 

Item 1 da Ordem do Dia, sai da Ordem do Dia por apresentação de Emenda; Item 2: Discussão e 

votação ao Projeto de Lei n. 36/2026, de autoria: Ney do Gás: “Institui a Semana Municipal de 

Conscientização sobre as Doenças Negligenciadas do âmbito do Município de Sumaré”. Solicito o 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do autor do Projeto. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. 

Presidente, eu solicito autorização para mim ler a Justificativa do Projeto, por favor. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Fique à vontade, Vereador. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Doenças 

negligenciadas são um grupo de doenças causadas por diversos agentes, como vírus, bactérias, 

parasitas, fungos e toxinas, e que afetam, principalmente, populações em situação de vulnerabilidade 

social, geralmente associadas à pobreza, falta de saneamento básico e limitação de acesso e serviços 

de saúde. Essas enfermidades prevalecem em comunidades carentes em área tropicais. Portanto, são 

frequentemente relacionadas a condições ambientais, embora algumas possam aparecer em outras 

regiões geográficas. De acordo com o Departamento de Doenças Tropicais Negligenciadas da 

Organização Mundial da Saúde, mais de um bilhão de pessoas no mundo sofre com algum tipo de 

doenças negligenciada. No Brasil, estima-se que cerca de 16 milhões de pessoas apresente alguma 

doe... alguma dessas doenças, a exemplo de Doença de Chagas, Teníase, Cisticercose, Dengue, 

Chikungunya, Hanseníase, Esquistossomose, entre outras. Apesar da alta incidência e gravidade, existe 

poucos estudos no mundo sobre opções terapêuticas ou vacinas para muitas dessas doenças, 

principalmente pela falta de interesse da indústria farmacêutica, que prioriza outros assuntos que 

tendem a gerar maior lucro. A Organização Mundial de Saúde instituiu o dia 30 de janeiro como o Dia 
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Mundial do Combate às Doenças Tropicais Negligenciadas, reforçando a importância da 

conscientização e prevenção para a redução do número de casos. No âmbito do Município... no âmbito 

municipal, a informação e educação são instrumentos fundamentais para a redução de incidência 

dessas doenças, especialmente por meio de setores responsáveis pela vigilância epidemiológica e pela 

atenção primária à saúde. A presente iniciativa se propõe a estimular a conscientização por meio de 

recursos públicos já disponíveis e com apoio de parcerias institucionais, fortalecendo as políticas 

públicas de prevenção e promoção da saúde”. Sr. Presidente, então, o objetivo desse Projeto de Lei é 

informar a população sobre as principais doenças negligenciadas, promover ações educativas e 

incentivar a participação de escola, universidades, entidades da sociedade civil nessa conscientização, 

tá? Eu peço o voto favorável dos Nobres Pares aqui e-- [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Ques... “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: --só isso, Sr. 

Presidente. Obrigado. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sim. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, 

Vereador Ney do Gás. Ô Ney, eu quero te fazer uma pergunta. Eu... falar a verdade, eu não entendi 

muito bem o seu Projeto. Quando a gente fala de doenças negligenciadas, né? Você usou o exemplo aí 

da dengue. A dengue, a população tem a sua responsabilidade, mas nós tivemos exemplo no passado, 

né, da péssima gestão que o Rafael Virginelli fez na Saúde, nós tivemos índices absurdos na Cidade 

de dengue, responsabilidade do trabalho que ele estava fazendo à frente da Secretaria. Então, assim, é 

um Projeto de Conscientização da incompetência de um determinado Secretário, de uma determinada 

função? Eu não entendi muito bem. Respeito o seu Projeto, voto até favorável, mas eu fiquei muito na 

dúvida disso daqui. A gente fazer um Projeto de Conscientização em cima de uma incompetência, às 

vezes, de um gestor, eu acho que, sei lá, ficou meio complicado. Obrigado, Presidente. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador, autor do Projeto. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Vereador Lucas, vai ser um prazer eu responder para V. Exa., o porquê “doenças negligenciadas”. O 

principal motivo dela receber esse nome, porque elas... por receberem pouca atenção da Agência 

Global de Saúde, com escassos investimentos em pesquisas e produção de medicamentos e vacina, 

pois não gera lucros para indústria farmacêutica. Então, ela é negligenciada no sentido de não ter a 

atenção necessária do Poder Público, das agências que fazem a pesquisa, porque ela infelizmente não 

gera lucro à organização, à Saúde em geral. E voltando, em si, ao Projeto, posso falar para você aqui, 

olha. Quais são as ações que o Município pode desenvolver para ajudar? Então, campanhas educativas 

em unidades de Saúde, escola, meio de comunicação, palestra, orientar a população como prevenir 

algumas dessas doenças, tá? Então, é a campanha no incentivo preventivo. E eu não vou entrar no tema 

do Secretário, porque eu estou aqui falando do Projeto e não do Secretário, tá? Obrigado. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem. Não, Ney, respeito o seu posicionamento. 

A questão da dengue já foi... na questão específica da dengue, tá? Que você deu vários exemplos aí. 

Mas a dengue já tem a vacina contra a dengue, mas eu não sei. É se conscientizar por conta, às vezes, 

de uma negligência, de uma incompetência de uma... de um determinado departamento público. Mas 

enfim, vamos dar sequência aqui, só ficou meio confuso o Projeto. “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Vereador, está à disposição, quiser ler, fica à vontade, tá? Embora já estava na Casa há um 

bom tempo, poderia ter se atentado a isso, mas, muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. [Falas fora do microfone] 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Alan Leal 

com a palavra. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, o meu voto é favorável. “Sr. 
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Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador Alan Leal. Encerrada a votação: com 

19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei; Item 3: Discussão e votação 

ao Projeto de Lei n. 51/2026, de autoria do Vereador Rai do Paraíso: “Dispõe sobre a garantia de 

espaço reservados e condições mínimas de acessibilidade para pessoas com deficiência e pessoas com 

mobilidade reduzida em eventos públicos”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres 

ao Projeto. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e 

Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Alan Leal. Encerrada a votação: com 

19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei; Item 4: Discussão e votação, 

Projeto de Lei n. 60/2026, autoria: Vereador Rudinei Lobo: “Dispõe sobre a vedação de atributos de 

denominação a logradouros, próprios e espaços públicos municipais a pessoas condenadas por crimes 

de feminicídio, racismo ou corrupção, no âmbito do Município de Sumaré, e dá outras providências”. 

Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto. “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de 

Lei. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador... “Vereador “Wellington de Souza”: Eu aqui. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Wellington Souza. “Vereador “Wellington de Souza”: Eu peço o 

adiamento do Projeto por duas Sessões, por gentileza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em 

votação o pedido do Vereador Wellington Souza, de adiamento por duas Sessões do Projeto de Lei de 

n. 60/2026, de autoria do Vereador Rudinei Lobo. Os favoráveis ao adiamento permaneça como estão, 

os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis ao adiamento, adiado por duas Sessões o 

Projeto de Lei n. 60/2026, de autoria do Rudinei Lobo. Item 5: Discussão e votação ao Projeto de Lei 

n. 69/2026, autoria: Vereador Rudinei Lobo: “Autoriza o Poder Executivo a implantar sistema de 

reconhecimento facial para controle de acesso de alunos na unidade de rede pública de ensino, com 

comunicação autorizada aos pais ou responsáveis, do Município de Sumaré, e das outras providências”. 

Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: 

Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o 

Projeto de Lei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Primeiramente, eu quero agradecer o senhor, viu, Presidente, por ter colocado o Projeto 

de Lei da Ordem do Dia, que é prerrogativa do senhor; e pedir o voto de todos os Vereadores pela 

aprovação desse Projeto, esse Projeto, ele nasceu em uma ideia dentro do nosso gabinete de tentar 

proteger as crianças da escola, colocando um sistema de software, aqui, quando a criança entra, já faz 

a leitura facial e através de um SMS ou de algum outro software, o pai e a mãe tenha conhecimento 

que a criança realmente está dentro da escola, que também vai ajudar a dificultar a questão de alguma 

pessoa que não está autorizada entrar dentro da escola para poder fazer algum tipo de maldade com as 

crianças, com funcionário, com as outras pessoas que estão lá dentro. Então, agradeço quem puder 

votar, agradeço... Se o Prefeito puder implantar isso, quanto mais rápido melhor para poder proteger o 

bem maior nosso que são os nossos alunos, nossos filhos, nossas crianças da Cidade. Muito obrigado. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 
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de ordem do Vereador Allan Sangalli. “Vereador “Allan Sangalli”: Permissão para falar do local. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Allan Sangalli”: Quero parabenizar o Vereador 

Rudinei pelo Projeto, a gente está constantemente indo as escolas, preocupado com a segurança das 

escolas. E eu quero também aqui propor, que o Vereador também me ajude, que tem mais experiência, 

para que a gente possa também criar um Projeto com a inteligência artificial aí, para que a gente 

também possa monitorar o trânsito em frente das escolas, que com frequência, a gente está sendo 

cobrado, e toda... está(*) a todo o momento, a gente está esperando uma tragédia em frente a essas 

escolas. Então, que a gente possa fazer uma fila única, porque o pessoal corta para a direita, corta para 

a esquerda, é mão que desce, é mão que sobe, a gente colocar uma câmara dessa também que possa 

estar identificando esses condutores que possa estar passando, para que não peguem a fila do lado 

direito, da esquerda ou que, com pressa, não espera o ônibus escolar. Eu sei que a gente precisa ter 

uma solução, porque está muito perigoso na saída das escolas, entrada e saída. Muito obrigado, Sr. 

Presidente. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador Wellington Souza com a palavra. “Vereador “Wellington de Souza”: 

Permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Wellington de 

Souza”: Obrigado, Presidente. Parabenizar o Vereador Rudinei Lobo, adiantar meu voto aqui que é 

favorável. A gente, algum tempo atrás, teve alguns ataques aí, né, alguns... várias divul... manchetes 

de fake news e aí onde, muitas das vezes, o próprio Poder Público não conseguiu dar o amparo 

necessário para as nossas crianças, e a gente contou com a colaboração dos pais e responsáveis. E 

diante da fala do Vereador Allan Sangalli, já apresentei Indicações aqui, é o que o Vereador Allan 

Sangalli disse, a gente precisa de uma atenção nas proximidades das escolas, já fiz vários indica... 

várias Indicações, vários Ofícios, que seja interdição, que seja sentido único porque, muitas das vezes, 

alguns pais, Vereador Allan Sangalli, quer colocar o carro na frente da escola. Algumas escolas tem o 

smart city, né? [Ininteligível] Smart Suma, que já traz um pouco de segurança. Mas é preciso, esse tipo 

de controle para a segurança das nossas crianças, para segurança das crianças com deficiência. Então, 

se faz necessário, deixo o nosso mandato à disposição. E gostaria de parabenizar novamente o 

Vereador Rudinei Lobo. E torço para que o Executivo possa implantar isso, o mais rápido possível, na 

nossa Cidade de Sumaré. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei 

Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Só mais uma fala aqui para contribuir. A fala do Ver... 

enquanto o Allan Sangalli falava, o Vereador, ontem eu estive no... passei por um médico, e é um 

médico conhecido, e acabamos, durante a consulta, estendendo a conversa, e ele estava falando que a 

filha dele mora nos Estados Unidos. E lá tem uma lâmpada amarela na entrada e na saída, frente à 

escola. E ele falou que a filha dele, o agente de trânsito falou que tinha passado a mais de 15 por hora, 

e a gente estava falando sobre o Judiciário do Brasil, que lá funciona. Porque lá, o agente de trânsito 

falou para ela: “Você passou mais de 15 por hora”. E ela falou assim: “Eu não passei”. “Então, a gente 

vai se ver na frente do juiz”. E assim foi, e ela pegou e tinha passado dentro dos 15 por hora, e ela 

acabou ganhando a causa lá, e o juiz dos Estados Unidos perdoou ela. Mas onde que eu quero chegar? 

Que lá nos Estados Unidos, igual ele estava falando ontem, a frente da escola é um lugar sagrado, é 

um lugar onde os pais as mães, e os filhos, entendeu, lá eles, talvez, eles se dão o último abraço, 

ninguém sabe do dia da gente. E a frente da escola e aqui em Sumaré dá para construir, dá para fazer, 

dá para conversar, porque, assim, a sua ideia é fantástica, as Indicações do Wellington é fantástica. O 

Vereador Rai, acho que tem um Projeto de Lei lá, da questão das lâmpadas de led que tem em todo... 

lá, a questão de câmera, questão que dá para ser(*) falado, né? Pela inteligência, né? Tem esse Projeto 

que a gente apresentou hoje. Então, dá para fazer uma força-tarefa. Porque a gente, que é o Vereador, 

que a gente está ouvindo os pais na rua e trazendo aqui. Só que eu não estou falando mal, viu? Mas a 
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gente precisa ter um secretário de Educação, que ele olha com mais carinho para essa situação. Não 

sei se ele é da Cidade, se ele não é, mas ele tem que viver o dia a dia da Cidade, e tem que sentar com 

os Vereador, porque são os Vereadores que levam os problemas para dentro da Prefeitura, é os 

Vereadores que estão na rua, eu não o conheço. Quase nenhum Vereador aqui é Vereador de gabinete, 

nós somos Vereador de rua, todos aqui estão na rua ouvindo o povo. E eu acho que os secretários 

deveriam estar ouvindo mais essa Câmara Municipal e tentar fazer essas melhorias, porque a 

tecnologia está aí e tem que ser usada para o bem, e isso é uma coisa muito boa. Obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Gostaria aqui de ressaltar, que conforme o Allan 

Sangalli disse, à frente das escolas, na realidade, nós precisávamos ter, na entrada e saída, uma viatura 

ou do trânsito, ou da guarda. Sei que são várias escolas e poucas viaturas. Por exemplo, a Guarda 

Municipal está trabalhando com muito poucas viaturas, né? Tem, se eu não me engano, tem quatro 

viaturas quebradas há meses! Encostada. Então, quer dizer, fica difícil. Como que faz um trabalho em 

frente as escolas? Precisava, a Secretaria responsável pela oficina que fizesse os reparos para que as 

viaturas da Guarda Municipal pudesse sair para a rua, e fica segurando lá as viaturas. Não sei e é por 

falta de dinheiro que não está consertando as viaturas, né? Pode ser que seja. E sei que o Prefeito 

Henrique tem uma boa relação no Governo do Estado, poderia também pedir mais viaturas para que 

viesse para Sumaré para poder ajudar a Guarda Municipal, porque tem Servidor da Guarda, mas não 

tem o carro para andar, o Servidor está ficando interno, aí fica difícil. Muito boa a sua fala, e é 

necessário que... para que a escola tenha uma boa segurança, para que a escola, os alunos, os pais, né, 

tenha uma boa segurança, tanto no trânsito, como na frente das escolas, não só as câmeras, mas tem 

que ter viaturas, não é isso, Vereador? É isso aí, continua em discussão. “Vereador “César Augusto 

de Carvalho Bianchi”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador César. “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: Gostaria aqui de 

parabenizar também o Vereador Rudinei Lobo, Projeto muito bom, tenho certeza que o Executivo vai 

estar olhando com carinho juntamente com a Secretaria de Educação, usando a tecnologia a favor da 

família, né? Vai trazer mais segurança, tanto para as crianças quanto para os pais. Eu vi, acho que em 

algumas... algumas cidades já implantou esse sistema, é muito bom, é um Projeto excelente que vem 

para agregar no nosso Município. Obrigado, Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. 

Presidente, Nobres Vereadores, Vereador Rudinei Lobo, esse(*) Projeto sempre... Vereador Rudinei 

Lobo, sempre com Projeto muito bom, né? Cirúrgico. Tem o meu apoio, acho que é importante. Talvez, 

a Secretaria de Educação, elaborar um aplicativo para o pai para pode fazer o acompanhamento de 

toda a parte pedagógica, da entrada, saída do filho, presença, acho que isso não tem... não tenho o 

conhecimento, mas eu acredito que não tem um custo elevado aí, seria de muita importância aí para as 

crianças e para os pais poderem estar mais próximo ali do corpo docente, da escola, da gestão. Muito 

obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só mais uma pequena fala, como foi citado 

aí a Secretaria de Educação, né? Acho que quem está lá hoje é o Lucas, né? Antes era o Danilo. Chegou 

ao meu conhecimento que o Danilo ainda está na Cidade aí. Chegou ao meu conhecimento que o 

Danilo ainda está na Cidade e andando... o ex-secretário, né, de Educação, que ainda está lá andando 

dentro da Secretaria. Será que ele ainda está mandando pelos bastidores? Será que ele ainda está 

mandando? Eu estou investigando isso, só para os Vereadores terem ciência, chegou ao meu 

conhecimento essa situação. E continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. E parabéns 

pelo Projeto, Rudinei. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos 
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Leal”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável do Vereador 

Alan Leal. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto 

de Lei. Terminada a Ordem do Dia, pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito na Explicação 

Pessoal? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não há, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Não havendo Vereador para fazer o uso da palavra, tem um inscrito aí que foi 

documentalmente, que seria o Sr. Ademir Luiz Amaral, que ele mandou e-mail para a Secretaria da 

Câmara pedindo transferência de palavra para a dona Janilde(*), é isso? Eu gostaria que o 1º Secretário 

lesse o e-mail que ele mandou para a Secretaria, por favor. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Sr. Presidente, o e-mail enviado pelo Sr. Ademir Luiz Amaral, o assunto: “Troca de dia para o uso da 

Tribuna Livre. Considerando a urgência e a relevância da pauta a ser apreciada antes da data 

inicialmente designada, manifesto a minha concordância com a alteração solicitada, bem como o meu 

apoio aos profissionais servidores públicos envolvidos. Dessa forma informo também a Câmara 

Municipal a minha anuência quanto a troca de datas, permanecendo no aguardo da confirmação formal 

a fim que o procedimento seja realizado em conformidade com as normas e dentro da legalidade”. 

Feita a leitura, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Na realidade, como já foi dito, nós 

precisamos seguir o rito e o Regimento. Para que puder transmitir, né, que o Ademir Amaral, ele seria 

o primeiro para usar a palavra que seria hoje; a dona Janilde(*) na próxima Sessão. Mas para que ela 

possa usar, eu tenho que pegar a votação do Plenário. Transmitindo a fala, o uso da palavra livre do 

Ademir Amaral para a Janilde(*), eu preciso pôr em votação. Então, eu coloco em votação: os 

favoráveis à transferência do Ademir para a Janilde(*) para o uso da palavra livre, os favoráveis 

permaneça como estão, os contrários se manifestem. 14 votos... “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 14 votos contrários, os outros votos 

favoráveis, então, rejeitado a transferência, permanece o uso da palavra livre-- “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --para o Sr. Ademir Amaral. Questão 

de ordem do professor Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu gostaria... eu gostaria de 

justificar meu voto, porque somos Vereadores... [Gritos] “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Dá 

licença, eu creio que aqui todos são adultos, não tem nenhuma criança aqui. [Gritos] “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Eu gostaria de justificar o meu voto, visto que esta Casa, ela possui um 

Regimento Interno. O Regimento rege que é uma pessoa por Sessão. Então, eu não posso votar contra 

o Regimento. Então, eu estou me livrando daqui... [Fala fora do microfone] “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: Porque senão, amanhã, depois vai ficar essa troca sempre, entendeu? Então, por isso o 

meu... a minha justificativa. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Presidente. 

“Vereador “João Maioral”: [Ininteligível] ordem, Sr. Presidente. [Fala fora do microfone] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador “Wellington 

de Souza”: Só... Eu sei que todos estão aqui desde o início do horário previsto para a Sessão. E, 

Presidente, eu votei favorável pela troca por conta disso mesmo, dessa indignação do pessoal que está 

aqui presente, por conta do horário que eles estavam aguardando, o respeito. E eu entendo, como eu 

fiz na minha fala, e não é colocando a faca no pescoço de nenhum Vereador aqui não, porque a gente 

está em um país democrático e a gente tem que respeitar o voto de cada um. Mas o meu voto foi por 

conta disso, justamente para isso, para a gente ouvir os anseios dessa população que está presente. E 

só... e só para finalizar, porque eu não sei se vocês passaram alguma demanda para algum Vereador 

aqui, não sei como que vai ser a próxima Sessão, então, por esse motivo que o meu voto foi favorável, 

Presidente, para ouvir o clamor que a população estava aguardando. E deixo o meu mandato à 

disposição para ouvir todos para intermediar melhorias e a reivindicação de vocês. Então, apenas 

justificando o meu voto, Presidente, meu voto foi favorável a troca do uso da Tribuna por conta 

justamente disso. Muito Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. João Maioral, com a palavra. 
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“Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, eu votei contrária à substituição, porque 

não consta isso no Regimento Interno, mas não é nem por constar, se não fosse uma questão aí de 

risco, ao abrir a Sessão hoje, você vai criar um risco futuro. Porque pode aí amanhã uma pessoa, de 

bem, vir e inscrever, e na hora aqui, ele simplesmente ceder para outro e coloca a Casa em uma 

situação. Isso aqui, eu estou falando pelo tempo que já estou, e já ocorreu situações que levou a causa 

aqui. Outra coisa, ao Projeto de Lei que estava se discutindo já foi votado. Então, eu acho que o que a 

questão do pessoal, da Educação, da Janilde(*) querer falar, ela pode inscrever, eu estou apto a ouvir, 

é muito importante, se comunique na próxima Sessão. Mas eu não... jamais abriria mão hoje, porque 

a partir do momento que você abrir uma exceção em um caso sé... se não fosse caso, votar um Projeto 

ou coisa simples, não teria problema, mas um caso que pode se tornar sério no futuro. Então, é melhor 

cortar o mal pela raiz. Sou favorável a isso aí. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Mais algum... mais 

algum Vereador gostaria de falar? “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, professor Edinho. “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: Eu deixo um convite a todas vocês, venha na próxima Sessão, aí vocês... estamos... ouvidos 

abertos para te ouvir, ouvir todos vocês. E o meu gabinete também está à disposição para ouvir todas. 

[Falas fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só... só um minuto, por favor, senhoras. 

Olha, eu gostaria aqui de deixar registrado que a palavra livre continua para o Ademir Amaral; a Sra. 

Janilde(*), ela está inscrita, e ela pode, sim, vir na próxima Sessão. Então, Sr. Ademir Amaral com a 

palavra livre por dez minutos, fazer o uso da Tribuna Livre. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Sr. Ademir Amaral que não saia do conteúdo da fala de V. Exa. Sr. Ademir Amaral 

com a palavra. “Munícipe “Sr. Ademir Luiz Amaral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, o público 

presente, a todos que nos acompanha pelas redes sociais, eu sou Ademir Luiz Amaral, ativista das 

pessoas com deficiência, sou representante da comunidade surda e atuo como voluntário na Assistência 

Social. Muitos que me acompanha, eles veem o nosso... nossa luta por direito e dignidade. Sr. 

Presidente, eu quero deixar o meu cumprimento aqui, especial para o senhor, porque há dez anos nessa 

luta diária, hoje é um dia histórico. Eu consegui utilizar essa Tribuna para a gente reivindicar, denunciar 

e pedir socorro, socorro a todos que, dia e noite, entram em contato, um na Saúde, outro na Educação, 

na Assistência Social, pessoas com deficiência. Então... então, eu quero aqui fazer um pedido de apelo 

aos demais, dentro dos 21 Vereadores, me causa uma estranheza, que eu vim falar de fortes indícios 

de desvio de recurso público, superfaturamento, (Ofensas a vereador, Art 173, § único, regimento 

interno) “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. Ademir. “Munícipe “Sr. Ademir Luiz Amaral”: 

(Ofensas a vereador, Art 173, § único, regimento interno) “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. Ademir, 

por favor, olha, eu vou ler aqui, porque o pedido da V. Exa... Olha: “Denúncia de possíveis 

irregularidades em contratos da Secretaria Municipal de Educação com indícios de superfaturamento 

e violação aos princípios da Administração Pública”. Então, se o senhor mudar os dizeres do senhor 

para outro teor de fala, aí fica difícil, a gente vai ser obrigado cortar o seu microfone e acabar com a 

possível fala do senhor. “Munícipe “Sr. Ademir Luiz Amaral”: (Ofensas a vereador, Art 173,  § 

único, regimento interno) “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Ademir-- [Falas sobrepostas] “Munícipe 

“Sr. Ademir Luiz Amaral”: Então, Sr. Presidente-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --eu torno a falar 

para o senhor, não questionar Vereador, que aqui o senhor não diz que ia falar sobre algum Vereador, 

por favor-- [Falas sobrepostas] “Munícipe “Sr. Ademir Luiz Amaral”: (Ofensas a vereador, Art 

173,  § único, regimento interno) Posso continuar, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só 

um minuto. Sr. Ademir, Ademir Amaral, olha, eu vou falar a última vez para o senhor entender, se o 

senhor sair do conteúdo que está aqui eu vou fazer a cassação da sua fala. O senhor não pode sair 

exatamente do que o senhor colocou aqui e é regimentalmente, tá? Então, aqui é sobre, já falei, torno 

a falar, “Irregularidade no contrato da Secretaria Municipal de Educação, com indícios de 
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superfaturamento, violação aos princípios da Administração Pública”. É sobre isso que o senhor pode 

falar. Se o senhor mudar, eu vou cassar a fala do senhor. “Munícipe “Sr. Ademir Luiz Amaral”: 

(Ofensas a vereador, Art 173, § único, regimento interno) “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu. 

“Munícipe “Sr. Ademir Luiz Amaral”: (Ofensas a vereador, Art 173, § único, regimento interno) 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu vou cassar-- [Falas sobrepostas] “Munícipe “Sr. Ademir Luiz 

Amaral”: (Ofensas a vereador, Art 173, § único, regimento interno) “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: --a fala do senhor, porque o senhor está saindo do conteúdo. Infelizmente o senhor não 

vai-- [Falas sobrepostas] “Munícipe “Sr. Ademir Luiz Amaral”: (Ofensas a vereador, Art 173, § 

único, regimento interno) [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --não vai poder mais 

fazer o uso da fala, por favor. Infelizmente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu estou 

seguindo o Regimento, e eu não poderia deixar de cassar a fala dele, porque saiu do conteúdo do que 

ele pediu a fala. Eu pergunto a 1º Secretário se ain... ah, não há, não há mais, né? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Não há, Sr. Presidente-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Não há mais ninguém para fazer o uso. Não havendo Vereador para fazer o uso da palavra e 

não havendo... Eu retorno ao Expediente. Passaremos agora a leitura das Indicações apresentadas pelos 

Srs. Vereadores. Solicito o 2º Secretário que faça a leitura. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - de n. 3794 a 3803: Diversos; Indicação de autoria do 

Vereador Rudinei Lobo - de n. 3804 a 3806: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Valdir de 

Oliveira - de n. 3807 a 3809: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - de n. 3810 a 

3839: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Tavares - de n. 3840 e 3841: Poda de árvores, 

sinalização de faixa de travessia de pedestres; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - de n. 3842 

e 3843: Implantação de faixa de pedestres e reforma de ponto de ônibus; Indicação de autoria do 

Vereador Alan Leal - de n. 3844 a 3863: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Valdir de 

Oliveira - de n. 3864 a 3868: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - de n. 3869 a 

3898: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - de n. 3899 a 3902: Diversos; Indicação 

de autoria do Vereador Fabinho também - de n. 3903: Reparo no pavimento asfáltico; Indicação de 

autoria do Vereador Rai do Paraíso - de n. 3904 a 3916: Diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Rudinei Lobo - de n. 3917 a 3959: Diversos; Indicação de autoria do Vereador professor Edinho - de 

n. 3960: Remoção de materiais inservíveis; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - de n. 

3961 a 3964: Diversos; Indicação de autoria do Vereador professor Edinho - de n. 3965: Remoção de 

materiais inservíveis, Jardim Alvorada; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - de n. 3966 a 

3975: Diversos; Indicação de autoria do Vereador professor Edinho - de n. 3976 a 3980: Diversos; 

Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - de n. 3981 e 3982: Retirada de entulhos e operação 

Cata-Treco; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - de n. 3963 a 4002: Diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Tião Correa - de n. 4003 a 4011: Diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Wellington Souza - de n. 4012 a 4043: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Lucas 

Agostinho - de n. 4044 a 4070: Diversos; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - de n. 4071 

a 4100: Diversos; Indicação de autoria do Vereador, 4101... Indicação de autoria do Vereador Rodrigo 

Digão - de n. 4101 a 4132: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli - de n. 4133 a 

4135: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Valdir de Oliveira - de n. 4136 e 4137: Recape, 

ambos; Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - de n. 4138 a 4140: Diversos; Indicação de autoria 

do Vereador João Maioral - de n. 4141 a 4164: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Geraldo 

Medeiros - de n. 4165: Instalação de uma canaleta, a Rua Arnaldo Alves; Indicação de autoria do 

Vereador professor Edinho - de n. 4166 e 4167: Roçagem, ambos; Indicação de autoria do Vereador 

César Bianchi - de n. 4168: Instalação de câmeras na UBS Matão; Indicação de autoria do Vereador 

Tavares - de n. 4169: Manutenção de iluminação pública; Indicação de autoria do Vereador Allan 
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Sangalli - de n. 4170: Fiscalização em terreno; Indicação de autoria do Vereador Dudu Lima - de n. 

4171 a 4174: Diversos. Feita a leitura das Indicações, Sr. Presidente. “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, gostaria que o senhor 

pudesse pedir ao 1º Secretário que fizesse a leitura da Indicação 4132/2026, por gentileza. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Peço que o 2º Secretário faça a leitura, na íntegra, por favor, da Indicação. 

“2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Em 

conformidade ao disposto do Art. 203 do Regimento Interno desta Casa de Lei, apresento a seguinte 

Indicação, a V. Exa., para que seja encaminhada ao Sr. Prefeito Municipal e este e ao departamento 

competente para que sejam adotadas medidas de grande interesse público: Instituição do ‘Programa 

Sumaré Azul – Rede Integrada de Atendimento às Pessoas com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA)’. Sugere-se a instituição do Programa Sumaré Azul – Rede Integrada de Atendimento às 

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista, com caráter permanente e intersetorial, voltado às 

pessoas com TEA e suas famílias, de modo a garantir a execução prática das políticas públicas já 

existentes e ampliar a rede de atendimento. O programa poderia contar com a participação da Secretaria 

de Saúde, Educação, Assistência Social e Desenvolvimento Econômico, além do envolvimento do 

Terceiro Setor e da criação de um núcleo representativo de pais e familiares. Entre os eixos prioritários 

a serem considerados estão a garantia de cuidadores no ambiente escolar, assegurando a presença de 

profissionais capacitados para atender alunos com TEA; a execução da Lei Municipal 4768/2025, 

intitulada ‘Cuidar de Quem Cuida’, voltada ao acolhimento de famílias e responsáveis durante o 

período de espera por atendimentos terapêuticos; a integração dos serviços públicos com fluxos claros 

entre Saúde, Educação e Assistência Social, evitando descontinuidade no atendimento, e o 

desenvolvimento de programas de qualidade profissional e inclusão produtiva para pessoas com TEA 

e seus familiares. O funcionamento do programa poderia prever reuniões mensais com transparência 

pública, definição de metas e indicadores, relatórios periódicos de execução e canal direto com a 

população. O objetivo central é que as políticas públicas existentes deixem de ser apenas normativas 

e passem a gerar resultados concretos na vida das pessoas com TEA e seus familiares. A justificativa 

para esta Indicação é que a ausência de integração entre áreas e a falta de execução efetiva têm gerado 

sobrecarga às famílias e limitado o acesso a direitos já previstos em Lei. A presente Indicação busca 

contribuir para corrigir esse cenário, promovendo dignidade, inclusão e eficiência na gestão pública”. 

Câmara Municipal de Sumaré, 23 de abril de 2025. Vereador Rodrigo Digão. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Peço permissão para falar do 

local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares. Gente, eu venho fazer essa Indicação, também fiz um Ofício do mesmo 

tema, tendo em vista que nós falamos hoje, no mês de abril, do Mês de Conscientização do Autismo. 

Então, seria de extrema importância, essa Casa vem com frequência colocando Projetos de Leis em 

votação, aprovando Projeto de Leis, e temos também muitos Projetos de Leis que são de âmbito 

estadual e federal. E nós precisamos começar a compactar, unificar e fazer com que esse Projeto saia 

do papel e, realmente, atendam as famílias, as pessoas que precisam. Eu coloquei como referência um 

Projeto de Lei da minha autoria que foi colocado por esse Vereador, mas foi desenhado por muitos 

pais e mães que me colocaram alguns assuntos, né? O Projeto chama “Cuidar de Quem Cuida”, que 

falando um pouco nesse sistema, dá suporte a essas famílias que, muitas vezes, estão em terapias, que 

estão cuidando dos seus filhos, ficam com o tempo, vamos colocar, assim, ocioso, enquanto essa 

terapia é feita. E poderia estar sendo trabalhado alguma coisa social, poderia ser... estar sendo 

trabalhado oportunidades de empregado através da Secretaria de Desenvolvimento Econômico; e outra 
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questão é a gente unificar, colocar um grupo realmente de estudo com metas e começar a pautar, ponto 

a ponto, e melhorar a qualidade dessas pessoas que tanto precisa. O autismo está, infelizmente, em 

alta, cada dia mais a gente reconhece diagnósticos na Cidade. Falando em diagnóstico, algo muito 

importante, a dificuldade para que o diagnóstico seja, de fato, efetivado aqui na rede de Saúde, do SUS, 

né? Não só municipal, como estadual e federal, mas para que seja laudar essas crianças. Então, é 

extremamente importante ser unificado um Projeto, ser colocado todas as Secretarias junto, Comissão 

de Pais, colocar o Terceiro Setor que ajuda demais no... nesse trabalho, e a gente começar a desenvolver 

um trabalho nesse sentido. O Município precisa olhar com muito carinho, criar, dentro desse Projeto, 

novas formas para que possa atender e atender com ainda mais qualidade as pessoas que precisam, que 

são... que tem, né, infelizmente o transtorno do espectro autismo e suas famílias. É de extrema 

importância que a gente possa ter essa união, e fazer com que esse trabalho seja, realmente, de 

excelência na Cidade de Sumaré. Tenho certeza que o Prefeito vai olhar isso com muito carinho, vou 

estar levando isso também em mãos, para que ele possa avaliar e a gente possa atender melhor a... com 

melhor e com mais qualidade essas pessoas da nossa Cidade. Muito obrigado, Sr. Presidente. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Wellington Souza. “Vereador “Wellington de Souza”: Permissão para falar do 

local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Wellington de Souza”: Gostaria de 

parabenizar o meu amigo Rodrigo Digão pela Indicação. E na semana passada, Digão, eu estive na 

Apae e, muitas das vezes, a gente faz, a gente vê ideias aí, Projeto de Lei em todo âmbito nacional, e 

a gente quer trazer para essa Casa de Leis, Vereador Fabinho. E, muitas das vezes, a gente acha que é 

fácil executar, é fácil colocar em prática, no dia a dia, e uma demanda que o pessoal da Apae passou 

para mim é que seria legal essa Casa de Leis poder pensar de uma maneira, como o Vereador Digão 

fez a Indicação aqui, de levar esses Projetos de Lei para eles poderem analisar, viabilizar, pensar 

estratégias porque - como o Vereador Digão falou -, essa Casa, com muita frequência, apresenta vários 

Projeto de Lei em defesa do transtorno do espectro autista, só que a gente não consegue colocar em 

prática. Então, acho que eles têm o conhecimento, a propriedade, Vereador Digão, são... tem 

pós-graduação, tem um estudo, e nada melhor do que buscar essa solução com quem tem propriedade 

no assunto. Então, parabéns pela sua Indicação, acho válido tudo que o senhor falou aqui nessa Câmara, 

e a gente deixa o mandato à disposição para estar lutando pelas mães atípicas e as famílias atípicas da 

Cidade de Sumaré. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada a leitura 

das Indicações, passaremos a leitura, discussão e votação dos Requerimentos apresentados pelos Srs. 

Vereadores. Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos Requerimentos n. 55 e 56/2026, de autoria 

do Vereador Alan Leal. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Requerimento n. 55 - não, é 

medalha, é medalha -: “Concede a ‘Medalha Mérito Jurídico’ ao Sr. Lucas Alba Buscarat, autoria: 

Vereador Alan Leal”; Requerimento n. 56: “Concede a ‘Medalha Max Vasconcelos da Silva’ ao Sr. 

Maike Willian Schimidt, autoria: Vereador Alan Leal”. Feita a leitura, Sr. Presidente. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Os Requerimentos de n. 55 e 6/2026 estão em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 14 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, aprovado os Requerimentos. Terminada a leitura dos Requerimentos, passaremos a leitura, 

discussão e votação das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito o 2º Secretário que faça 

a leitura da Moção de n. 55/2026, de autoria do Vereador Hélio Silva. “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. A Câmara Municipal de Sumaré, 

no pleno exercício das suas atribuições legislativas, submete à apreciação deste Plenário a presente 

Moção de Congratulação em homenagem ao Dia do Escoteiro, celebrado anualmente em 23 de abril. 

Esta data, acolhida pelo fundador do movimento, Lord Robert Stephenson Smyth Baden-Powell, (o 

BP), remete ao dia de São Jorge, patrono do escotismo e símbolo de coragem e superação, valores que 
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permeiam e a conduta de milhões de integrantes ao redor do globo. O escotismo configura-se como 

um movimento mundial, educacional, voluntário e apartidário que, desde sua gênese em 1907, propõe 

o desenvolvimento integral do jovem por meio de um sistema de valores sólidos e da vida ao ar livre. 

No Brasil, essa trajetória iniciou-se em 1910, trazida por oficiais da marinha que vivenciaram o 

nascimento do movimento na Inglaterra, tendo em Aurélio Azevedo Marques o primeiro escoteiro em 

solo nacional. Historicamente, o escotismo demonstrou sua relevância em momentos cruciais do País, 

como na Revolução de 1932, exemplificada pelo sacrifício do jovem Aldo Chioratto em missão de 

apoio, e segue demonstrando seu valor em constantes ações de ajuda humanitária e suporte à Defesa 

Civil. A essência do movimento reside na formação de cidadãos responsáveis e autônomos, 

incentivando o jovem a assumir seu próprio crescimento através da Promessa da Lei Escoteira. O 

trabalho em equipe e o senso de dever para com o próximo forjam indivíduos que se tornam exemplos 

de fraternidade, lealdade, altruísmo e disciplina, qualidades indispensáveis para o progresso de 

qualquer sociedade. Em âmbito local, a história do escotismo em Sumaré remonta ao início do século 

XX no antigo distrito de Rebouças, consolidando-se hoje através da atuação exemplar dos Grupos 

Escoteiros Yanomami e Quilombo. Estes grupos, que somam aproximadamente 160 integrantes entre 

jovens e adultos voluntários, detêm o reconhecimento de utilidade pública municipal e desempenham 

um papel vital no desenvolvimento social de Sumaré. Sua participação ativa em campanhas de 

arrecadação e a colaboração com entidades como o Hospital Estadual de Sumaré, a Associação 

Viralatinhas e a Associação Cultural Nipo Brasileira, comprovam que o escotismo transcende o 

aprendizado individual para se tornar uma força de transformação coletiva. Fundado em 1989, 

atualmente o Grupo Yanomami conta com cerca de 80 membros, que promove reuniões todos os 

sábados entre as 14h30 e 17h, com brincadeiras e jogos que são utilizados como ferramentas para que 

as crianças e adolescentes aprendam o trabalho em equipe, vida ao ar livre, autonomia e respeito. Além 

disso, são realizadas ações na comunidade, campanhas solidárias e, periodicamente, acampamentos 

que estimulam a autonomia e a convivência. Esses aprendizados se consolidam sem que os jovens 

percebam, enquanto dormem em barracas, arrumam suas mochilas, fazem a própria comida, entre 

outras atividades. A segunda equipe de Sumaré, o Grupo Escoteiro Quilombo, foi fundado oficialmente 

em 26 de setembro de 2009 e, desde então, vem trabalhando em prol dos nossos jovens de nossa 

Cidade. A entidade é uma Associação não Governamental e Educacional não formal, autorizada pela 

UEB (União dos Escoteiros do Brasil) - órgão máximo do escotismo no Brasil aplicar atividades. 

Diante do exposto, esta Casa de Leis manifesta seus mais sinceros aplausos a todos os escoteiros, 

chefes e colaboradores, reconhecendo o impacto imensurável deste movimento na formação do caráter 

de nossa juventude e no fortalecimento do bem comum em nosso Município”. Sala das Sessões, 23 de 

abril de 2026. Vereador Presidente Hélio Silva. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em 

discussão. Queria aqui parabenizar a equipe dos escoteiros, né, Yanomami, faz um excelente trabalho 

na Cidade de Sumaré. Obrigado por ter vindo, é um grande prazer, uma honra fazer essa Moção a todos 

vocês, a todo o grupo. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Desculpa, eu estava no telefone aqui. Permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Wellington de Souza”: Conheço o trabalho dos 

escoteiros que estão aqui presentes, já vi atividade deles acontecendo, se eu não tiver enganado, no 

Centro Esportivo, acho que acontece também aos sábados, né? Ou não? Estou fazendo confusão. Ah, 

sim, exatamente. Já vi atividade deles na Vila Soma, no Três Pontes, é um trabalho importante. 

Parabéns, Presidente, pela Moção, e gostaria de subscrever também. Muito obrigado. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Está aberta a toda a Casa. Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 14 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Moção. Gostaria 
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que adentrasse ao Plenário, os escoteiros, para receber uma homenagem e tirar uma foto com os 

Vereadores. Solicito o 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 56/2026, de autoria do Vereador 

Ney do Gás. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré. Apresento a esta Casa Legislativa a presente Moção de Congratulação ao Reverendo Sr. 

Rafael Machado, pela celebração de seus quatro anos de Ordenação Sacerdotal, comemorados na data 

de dia 21 de abril de 2026. Atual líder da Paróquia Santa Clara de Assis, Padre Rafael Machado tem 

sua atuação marcada pelo acolhimento e pelo incentivo constante à vivência dos valores cristãos, 

fortalecendo laços comunitários e promovendo o espírito de solidariedade entre os fiéis. O zelo 

espiritual e o compromisso com a comunidade são características notáveis do exercício de seu 

ministério. Ao celebrarmos este importante marco de sua jornada sacerdotal, é imprescindível 

expressarmos nosso reconhecimento e sensibilidade, e profundidade de seu serviço, traços que 

comovem e inspiram todos que presenciam suas ações. ‘Não esperarei. Para amar, só tenho hoje’, este 

é um lema capaz de sintetizar, sem injustiças, a nobreza e a imensidão no valor dos seus gestos e 

atitudes. Sendo assim, a Câmara Municipal de Sumaré manifesta seu reconhecimento e apreço ao 

Pároco Rafael Machado, desejando que sua missão sacerdotal continue sendo abençoada, frutífera e 

iluminada por Deus, tocando vidas e promovendo a paz, a esperança e o amor”. Sala das Sessões, 22 

de abril de 2026. Vereador Ney do Gás. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 12 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, aprovada a Moção. Eu pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente? “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não há, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não 

havendo Vereador inscrito, eu declaro encerrado o Expediente e a Ordem do Dia... do dia 23 de abril 

de 2026, às 14h43. “Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão 

Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos”. Câmara Municipal 

de Sumaré, 23 de abril de 2026.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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